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RESUMO

O uso de substâncias psicotrópicas é constante na história da humanidade. Desde os agrupamentos mais
antigos, o consumo de drogas tem sido observado. Todavia, o tema acompanha polêmicas, sobretudo, de
ordem moral. Sendo inspirado pelo modelo norte-americano de guerra às drogas. Durante boa parte do
século XX, o tratamento brasileiro à questão das drogas foi orientado ao proibicionismo, militarismo, controle
da demanda e tratamento de guerra do lado da oferta. Fundamentado na premissa de que o tratamento da
questão das drogas está intrinsicamente ligado à moralidade, esta pesquisa busca verificar de que maneira os
discursos dos congressistas brasileiros estão enquadrados para a questão das drogas no Brasil, contribuindo
para o entendimento da conexão entre moralidade e produção de políticas públicas sobre drogas no Brasil
(2000-2020).  Com fins  de  atingir  os  objetivos  foi  construído  um arcabouço  teórico  fundamentado  em
discussões sobre políticas de moralidade, propostas por Engeli et al. (2012), Euchner et al. (2013), Heichel et
al (2013) e Knill (2013). A pesquisa se apoia no método qualitativo, combinando análise de enquadramento e
análise de conteúdo para responder a problemática levantada. Como resultado, foram geradas informações
para o entendimento da conexão entre moralidade e políticas públicas, bem como o papel do legislativo neste
processo.
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INTRODUÇÃO

O uso de substâncias psicotrópicas é uma constante na história da humanidade. Desde os agrupamentos mais
antigos, o consumo de drogas tem sido observado. Todavia, o tema acompanha polêmicas, sobretudo, de
ordem moral. Durante todo o século XX, construiu-se um regime internacional proibicionista (MARTINEZ;
LYRA, 2015), largamente patrocinado e inspirado pelo modelo norte-americano de guerra às drogas. Em
certa  medida,  o  Brasil  acompanhou  esta  tendência  e  incorporou  diversas  normativas  e  compromissos
internacionais  ao  seu  aparato  doméstico  com o  objetivo  de  construir  uma abordagem proibicionista  e
militarizada. O tratamento brasileiro à questão das drogas também buscou inspiração no modelo norte-
americano de controle de entorpecentes (RODRIGUES, 2004), assumindo durante boa parte do século XX
uma posição orientada ao controle da demanda e tratamento de guerra do lado da oferta. A questão das
drogas,  tradicionalmente,  é  percebida  como  pecado  ou  anomalia  de  caráter,  sendo  demasiadamente
vinculada à esfera moral. Dessa forma, há um confronto de valores sobre o uso de drogas que influencia o
debate público e, portanto, a produção de políticas públicas. Fundamentado na premissa de que o tratamento
da questão das drogas está intrinsicamente ligado à moralidade, é necessário analisar se as Políticas sobre
Drogas no Brasil  têm conexões com esses valores morais. Dessa forma, questiona-se de que maneira a
questão das drogas ilícitas (substâncias psicotrópicas ilícitas) estão moldadas no discurso legislativo entre o
período de 2000 e 2020?. A investigação desta problemática é fundamental para o debate sobre as drogas no
País, especialmente no que diz respeito à construção das políticas públicas. A questão das drogas é complexa,
incluindo preocupações de saúde pública, segurança e economia. O Brasil  é um dos maiores mercados
consumidores de drogas ilícitas das Américas, ao mesmo tempo sofre com altos índices de violência urbana
decorrente  do  narcotráfico.  Nesse  sentido,  o  tráfico  de  drogas  apresenta-se  como  um  dos  principais
problemas de segurança pública no Brasil.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do estudo,  optou-se por um modelo híbrido de pesquisa,  que envolva técnicas
qualitativas e quantitativas. Em relação à técnica quantitativa, foi utilizada a análise estatística descritiva.
Esta técnica está diretamente vinculada ao objetivo específico “mapear perfis de deputados federais que
debatem a  questão  das  drogas  no  Congresso  Nacional  (2000  –  2020)”.  São  levadas  em consideração
informações relacionadas à filiação partidária, espectro político, gênero, região, afiliação ao Executivo, entre
outros. Tais dados foram coletados nos relatórios publicados pelo Departamento Intersindical de Assessoria
Parlamenta (DIAP), como as radiografias do Congresso. Em relação às técnicas qualitativas, foram utilizadas
a revisão de literatura, a análise de enquadramento (frame analysis) e a análise de conteúdo. A revisão de
literatura auxiliou a  construir  um panorama sobre o  assunto,  além de fornecer  subsídios  para melhor
interpretação dos resultados. Neste ponto, utilizou-se Engeli et al. (2012), Euchner et al. (2013), Heichel et al
(2013) e Knill (2013). No geral, todos esses autores discutem o papel da moralidade na produção de políticas
públicas partindo das experiências norte-americanas e europeias. No entanto, dada a singularidade do Brasil,
julgou-se importante adicionar as ideias de Burity e Machado (2006), Prandi e Santos (2017) e Venturi
(2017), por suas contribuições para os estudos da problemática no Brasil. Houve a combinação de análise de
conteúdo e análise de enquadramento (frame analysis),  auxiliando a compreender como os temas estão
moldados em discursos. Estas técnicas estão relacionadas à realização do objetivo “identificar como o tema
das drogas tem sido moldado nos discursos dos deputados federais (2000 a 2020)”. A análise de conteúdo foi
utilizada para auxiliar a análise de enquadramento, servindo de ferramenta para pré-selecionar as falas que
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compõem o corpus de estudo, contendo 413 discursos no total. A análise de enquadramento foi realizada em
dados secundários, em particular nos discursos proferidos pelos deputados federais durante o Pequeno e o
Grande Expediente, no período de 2000 e 2020, e coletadas no website do Congresso Nacional. Utilizou-se o
software MaxQDA 2020 para auxiliar na codificação assistida de dados qualitativos, que possibilitaram a
análise de conteúdo e análise de enquadramento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa é composta de um corpus com 413 discursos. Foram escolhidos os discursos proferidos entre
2000 e 2020. A análise concentrou-se em treze partidos políticos brasileiros – PTB, PT, PSB, PSDB, PSC, PP,
PSOL, PL, PR, PMDB, DEM, PSL e PSC – de maneira a ilustrar um panorama geral dos comportamentos
sobre a temática das drogas. Inicialmente, foram formuladas, com base na discussão teórica, duas macro
categorias:  moralidade e normalidade. Na macro categoria “moralidade” foram construídas a Categoria
moral, tendo como unidades semânticas: igreja/moral, degradação, familiar e família; a Categoria crime,
tendo como tendo como unidades semânticas: narcotráfico, traficante, criminoso, crime, violência, trafico,
tráfico de drogas, narcotraficantes; e a Categoria droga: entorpecente, narcótico, drogas e degradação. Em
relação a macro categoria normalidade foi construída a Categoria saúde, tendo como unidades semânticas: 
dependente químico, saudável, saúde pública, doente, doença e saúde. Nas análises, observou-se que em
média 244 discursos fizeram menção a categoria moral, da macro categoria moralidade. Verificou-se que
nesta categoria a unidade “família” foi  a que mais se destacou sendo citada 153 vezes nos discursos,
principalmente entre deputados com viés ideológico de direita conservadora e em contrapartida a variável
degradação foi a menos utilizada, aparecendo somente nove vezes. Na macro categoria “moralidade”, a
unidade “igreja/moral” foi a segunda de maior destaque, os deputados do PSC, PP, PSB, PMDB, PSDB e PT,
reconhecem a importância da igreja para a criação de ONGS e campanhas na prevenção das drogas e
principalmente para o acolhimento de “dependentes químicos”. É interessante ressaltar que, em alguns
discursos, a igreja é apresentada como o principal mecanismo para a recuperação dos dependentes químicos,
e principalmente que estas instituições, na maioria das vezes, são mais eficientes do que o governo para
tratar essa questão. De modo geral, a droga com média de menção de 558 vezes nos discursos, é vista como
um “objeto” que precisa ser combatido e a igreja, devido a sua visão social, pode ajudar além de ser apontada
como um fio condutor na construção de trabalhos e mobilização da sociedade contra o problema das drogas.
Nota-se uma interação forte entre as variáveis moral/igreja e família na resolução dos problemas das drogas,
apontado que uma família bem estruturada juntamente com os ensinamentos da igreja/palavra de Deus gera
pessoas menos vulneráveis às drogas. Por fim, alguns discursos ressaltam que a retirada da família do seu
papel de educadora tem aberto espaços para o crime organizado, a violência e o uso de drogas. De modo
geral, na macro categoria “moralidade, a categoria “crime”, foi a maior que esteve presente nos discursos
dos deputados, sendo contabilizado 681 vezes. Com destaque para as unidades crime com 119 e violência
169 menções, o “crime e a violência” estavam associados a um dos problemas gerados pelas drogas no Brasil.
De  modo geral,  os  narcotraficantes  são  apresentados  como um dos  “atores”  do  crime,  um mal  a  ser
combatido. Nos discursos dos deputados, os narcotraficantes são vistos como os que desvirtuam os jovens
para a criminalidade. Esta unidade também foi associada discursivamente à redução da maioridade penal,
como solução para o combate ao tráfico de drogas. Segundo os discursos neste enquadramento, o crime
organizado tem como preferência  aliciar  menores  de 18 anos,  com o objetivo  de desenvolver  as  suas
atividades. Sendo o tráfico de drogas explanado como um desafio, a criação de uma polícia internacional de
combate as drogas foram definidas como um mecanismo viável para impedir/amenizar a entrada de drogas
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no país pelas fronteiras secas, assim como proibir o plantio de drogas nos países vizinhos, por meio de um
comum acordo. O segundo macro categoria analisada foi normalidade. Neste âmbito, a unidade semântica
“saúde” se destacou, sendo citação 78 vezes do total geral das 222 menções da categoria saúde. De modo
geral,  observou-se  que  os  discursos  eram  moldados  pelo  desejo  de  criação  de  projetos  para  o
atendimento/tratamento dos dependentes químicos. Os deputados dos partidos do PR, PSC, PMDB e PT
foram os que mais utilizaram a unidade semântica doente e doença, para explanar que os dependentes
químicos/usuários de drogas são pessoas doentes e que precisam de ajuda. Vale destacar que, mesmo que o
discurso estivesse moldado pela normalidade, em especial o aspecto de saúde, algumas falas articulavam as
igrejas e a saúde dos dependentes, em forma de agradecimento aos trabalhos das igrejas neste campo. Ao
longo do período estudado (2000-2020), observou-se a substituição, mesmo que de forma discreta, de termos
pejorativos (vagabundos, delinquentes) por dependentes químicos. Além disso, foi constatado o aumento de
questionamentos sobre as razões que levam crianças, adolescentes e jovens estarem se tornando alvos das
drogas. No âmbito da categoria da normalidade, os deputados buscaram promover um debate acerca das
drogas ilícitas por meio de relatos dos dependentes e, principalmente, mostrando as suas visões e conclusões
de que drogas lícitas (como o álcool) são a porta de entrada para a geração de dependentes químicos, com
um claro posicionamento antiproibicionista para outras drogas. Em suma, é importante mencionar que a
questão das drogas ilícitas (substâncias psicotrópicas ilícitas) entre o período de 2000 e 2020 estão moldadas
nos discursos dos deputados de forma moralista, sendo apresentado como um mau costume que leva à
degradação da moral corrompendo a sociedade.

CONCLUSÕES

O engajamento na temática das drogas, foi apresentada com um teor moralista nos discursos dos deputados
brasileiros.  Entre  os  anos  2000-2020,  observa-se  apenas  uma mudança discreta  de  termos  pejorativos
(vagabundos, delinquentes) por dependentes químicos. No entanto, é importante ressaltar que das categorias
presentes a Categoria saúde foi a que menos foi mencionada nos discursos dos deputados, sendo citada
somente 222, todavia discursos foram explanadas em prol da criação por meio do governo de programas de
assistências aos dependentes químicos. Os discursos dos deputados apresentam uma relação direta entre as
drogas e crime no Brasil. Por fim, os estudos referentes às políticas públicas vêm apresentando nas últimas
décadas evidências que enfatizam a relação da moralidade na sua construção.
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